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O presente artigo teve como objetivo analisar a 
percepção dos alunos dos cursos de Ciências 
Contábeis na modalidade a distância acerca do 

Exame de Suficiência para a obtenção do registro profissional 
contábil. O Exame de Suficiência para bacharéis em Ciências 
Contábeis tem como finalidade comprovar a obtenção dos 
conhecimentos médios adquiridos no período do curso. Para 
analisar a percepção de discentes da modalidade de EaD 
das cidades de Petrolina (PE) e Juazeiro (BA), foi realizada 
uma pesquisa descritiva e de campo.  A coleta de dados foi 
efetuada por meio de um questionário com 12 afirmativas, 
sendo aplicado aos alunos do 6º, 7º e 8º períodos. A pesquisa 
abrangeu um universo de 127 alunos e uma amostra 
estratificada de 78 discentes, representando um total de 62%. 
Os resultados obtidos revelam que uma parte considerável dos 
discentes tem a percepção de que a aprovação no Exame de 
Suficiência lhes oferecem melhores condições para atuarem 
como profissionais, proporciona maior credibilidade aos 
profissionais da contabilidade, melhora a qualidade do ensino 
das instituições de ensino superior e tende a dar credibilidade 
aos serviços prestados. De acordo com os achados, grande 
parte dos discentes sente segurança para a realização do 
Exame de Suficiência. Em contraponto, eles informaram que 
necessitam de cursos preparatórios para realizar o exame.
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